
1. refrão meditativo
Preenche meu ser! (bis) / Espí-
rito, unge meu ser! / Em ondas 
de amor, / ó vem sobre mim! / 
Espírito, unge meu ser!

2. entrada
Nós estamos aqui reunidos, / 
como estavam em Jerusalém. / 
Pois, só quando vivemos unidos, 
/ é que o Espírito Santo nos vem.
1. Ninguém pára esse vento pas-
sando. / Ninguém vê, ele sopra 
onde quer. / Força igual tem o 
Espírito quando / faz a Igreja de 
Cristo crescer.
2. Feita de homens a Igreja é divi-
na, / pois o Espírito Santo a con-
duz, / como um fogo que aquece 
e ilumina, / que é Pureza, que é 
Vida, que é Luz.
3. Sua imagem são línguas arden-
tes, / pois Amor é comunicação. / 
E é preciso que todas as gentes / 
saibam quanto felizes serão.
4. Quando o Espírito espalma suas 
graças, / faz dos povos um só 
coração. / Cresce a Igreja, / onde 
todas as raças / um só Deus, um 
só Pai louvarão.

3. aTO PENITENCIAL
1. Senhor, que viestes salvar / os 
corações arrependidos.
Tende piedade de nós! (2x) Mi-
sericórdia,  misericórdia, Senhor!
2. Ó Cristo, que viestes chamar / 
os pecadores de coração contrito.
Tende piedade de nós! (2x) Mise-
ricórdia,  ó Cristo, misericórdia!

3. Senhor, que intercedeis por 
nós / junto do Deus Pai das mi-
sericórdias.
Tende piedade de nós! (2x) Mi-
sericórdia,  misericórdia, Senhor!

4. glória
Glória a Deus nas alturas / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso, / nós 
vos  louvamos, / nós vos bendi-
zemos, / nós vos adoramos,/ nós 
vos glorificamos, / nós vos damos 
graças, por vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai, / vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós! / Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica! / Vós que estais à direita 
do Pai, / tende piedade de nós!
Só vós sois o Santo, / só Vós o 
Senhor, / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o  Espírito Santo, / 
na glória de Deus Pai.
Amém! (4x)

oração da coleta
Ó Deus, que pelo mistério da 
festa de hoje, santificais a vossa 
Igreja inteira, em todos os povos 
e nações, derramai por toda a 
extensão do mundo os dons do 
Espírito Santo, e realizai agora no 
coração dos fiéis as maravilhas 
que operastes no início da prega-
ção do Evangelho. PNSJC. 
T.: Amém!

5. primeira leitura
At 2,1-11

Leitura dos Atos dos Apóstolos
Quando chegou o dia de Pente-

costes, os discípulos estavam to-
dos reunidos no mesmo lugar. De 
repente, veio do céu um barulho 
como se fosse uma forte ventania, 
que encheu a casa onde eles se 
encontravam. Então apareceram 
línguas como de fogo que se re-
partiram e pousaram sobre cada 
um deles. Todos ficaram cheios 
do Espírito Santo e começaram a 
falar em outras línguas, conforme 
o Espírito os inspirava.

Moravam em Jerusalém judeus 
devotos, de todas as nações do 
mundo. Quando ouviram o baru-
lho, juntou-se a multidão, e todos 
ficaram confusos, pois cada um 
ouvia os discípulos falar em sua 
própria língua. Cheios de espanto e 
admiração, diziam: “Esses homens 
que estão falando não são todos 
galileus? Como é que nós os escu-
tamos na nossa própria língua? Nós 
que somos partos, medos e elami-
tas, habitantes da Mesopotâmia, da 
Judeia e da Capadócia, do Ponto e 
da Ásia, da Frígia e da Panfília, do 
Egito e da parte da Líbia próxima 
de Cirene, também romanos que 
aqui residem; judeus e prosélitos, 
cretenses e árabes, todos nós os 
escutamos anunciarem as mara-
vilhas de Deus na nossa própria 
língua!”
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
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“Como o Pai me enviou, também eu vos envio” (Jo 20, 22)
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6. salmo 103(104)
Enviai o vosso Espírito, Senhor, 
/ e da terra toda a face renovai.
1. Bendize, ó minha alma, ao 
Senhor! / Ó meu Deus e meu 
Senhor, como sois grande! / Quão 
numerosas, ó Senhor, são vossas 
obras! / Encheu-se a terra com as 
vossas criaturas!
2. Se tirais o seu respiro, elas pere-
cem / e voltam para o pó de onde 
vieram. / Enviais o vosso espírito e 
renascem / e da terra toda a face 
renovais.
3. Que a glória do Senhor perdure 
sempre, / e alegre-se o Senhor 
em suas obras! / Hoje seja-lhe 
agradável o meu canto, / pois o 
Senhor é a minha grande alegria.

7. segunda leitura
1Cor 12,3b-7.12-13

Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios

Irmãos: Ninguém pode dizer: 
Jesus é o Senhor, a não ser no 
Espírito Santo. Há diversidade de 
dons, mas um mesmo é o Espírito. 
Há diversidade de ministérios, 
mas um mesmo é o Senhor. Há 
diferentes atividades, mas um 
mesmo Deus que realiza todas 
as coisas em todos. A cada um é 
dada a manifestação do Espírito 
em vista do bem comum. Como 
o corpo é um, embora tenha 
muitos membros, e como todos 
os membros do corpo, embora 
sejam muitos, formam um só cor-
po, assim também acontece com 
Cristo. De fato, todos nós, judeus 
ou gregos, escravos ou livres, fo-
mos batizados num único Espírito, 
para formarmos um único corpo, e 
todos nós bebemos de um único 
Espírito.
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

8. sequência
1. Espírito de Deus, / enviai dos 
céus / um raio de luz, um raio de 
luz. / Vinde, Pai dos pobres, dai 
aos corações / vossos sete dons, 
/ vossos sete dons.
2. Consolo que acalma, / hóspede 
da alma, / doce alívio, vinde. / 
Doce alívio, vinde. / No labor, des-
canso, / na aflição, remanso, /  no 
calor aragem, / no calor aragem.
3. Enchei, luz bendita, / chama 
que crepita, / o íntimo de nós, / 
o íntimo de nós. / Sem a luz que 
acode, / nada o homem pode, / 
nenhum bem há nele, / nenhum 
bem há nele.
4. Ao sujo lavai, / ao seco regai, / 
curai o doente, / curai o doente. 
/ Dobrai o que é duro, / guiai no 
escuro, / o frio aquecei, / o frio 
aquecei.
5. Dai à vossa Igreja / que espera 
e deseja / vossos sete dons, / 
vossos sete dons. / Dai em prê-
mio ao forte / uma santa morte, 
/ alegria eterna: / alegria eterna. 
/ Amém! Amém!

9. canto de aclamação
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
(bis)
Vinde, Espírito Divino, / e enchei 
com vossos dons / os corações 
dos fiéis; / e acendei neles o amor 
/ como um fogo abrasador.

10. Evangelho
Jo 20,19-23

Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João

Ao anoitecer daquele dia, o 
primeiro da semana, estando fe-
chadas, por medo dos judeus, as 
portas do lugar onde os discípulos 
se encontravam, Jesus entrou e, 
pondo-se no meio deles, disse: 
“A paz esteja convosco”. Depois 
dessas palavras, mostrou-lhes as 
mãos e o lado. Então os discípulos 

se alegraram por verem o Senhor. 
Novamente, Jesus disse: “A paz 
esteja convosco. Como o Pai me 
enviou, também eu vos envio”. 
E depois de ter dito isso, soprou 
sobre eles e disse: “Recebei o 
Espírito Santo. A quem perdoar-
des os pecados, eles lhes serão 
perdoados; a quem não os per-
doardes, eles lhes serão retidos”.
Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor!

11. profissão de fé

12. canto das ofertas
Pão e vinho, Pai, poremos / nes-
ta mesa, uma vez mais: / é um 
pouco do que temos / pelo muito 
que nos dais!
1. Vós nos dais Jesus, o Cristo, 
/ mas o Cristo, o que nos faz? / 
Vem morrer crucificado / para vir 
ressuscitado / e nos dar a sua paz.
2. Vós nos dais o Vosso Filho, / 
para ser o nosso irmão. / E pra 
termos, de verdade. / Só amor, 
fraternidade, / Ele deu-nos o 
perdão.
3. Vosso Filho, Pai, nos destes / 
para nosso Redentor. / Pra livrar-
-nos do egoísmo, / Ele sopra — é 
simbolismo, / e nos dá o Santo 
Amor.
4. Vosso Filho, Pai, fizestes / ser 
do mundo a Salvação. / Mas 
Jesus, que nos quer tanto, / pelo 
Espírito que é Santo, / nos confiou 
sua Missão.

sobre as oferendas
Concedei-nos, ó Deus, que o Espí-
rito Santo nos faça compreender 
melhor o mistério deste sacrifício 
e nos manifeste toda a verdade, 
segundo a promessa do vosso Fi-
lho. Que vive e reina para sempre. 
T.: Amém!
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13. oração eucarística III
(Prefácio de Pentecostes)

Pr.: Na verdade, é justo e neces-
sário, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo 
o lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso.

Para levar à plenitude os misté-
rios pascais, derramastes, hoje, o 
Espírito Santo prometido, em favor 
de vossos filhos e filhas.

Desde o nascimento da Igreja, 
é ele quem dá a todos os povos 
o conhecimento do verdadeiro 
Deus; e une, numa só fé, a diver-
sidade das raças e línguas.

Por essa razão, transbordamos 
de alegria pascal, e aclamamos 
vossa bondade, cantando (dizen-
do) a uma só voz:

santo
Santo, Santo, Santo! / Senhor, 
Deus do Universo! / O céu e a 
terra proclamam / a vossa glória! 
/ : Hosana nas alturas!: / Hosana! 
/ : Bendito aquele que vem / em 
nome do Senhor! / : Hosana nas 
alturas! / Hosana!

Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela for-
ça do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr-do-sol, 
um sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!

Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de 
que se tornem o Corpo e † o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho e 

Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério.
T.: Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!

Pr.: Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão, deu graças, e o par-
tiu e deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, E COMEI...

Pr.: Do mesmo modo, ao fim da 
ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, E BEBEI...

Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua gloriosa 
ressurreição e da sua ascensão ao 
céu; e enquanto esperamos a sua 
nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício 
de vida e santidade.
T.: Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

Pr.: Olhai com bondade a oferenda 
da vossa Igreja, reconhecei o sacri-
fício que nos reconcilia convosco 
e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos do Espírito 
Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
T.: Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!

Pr.: Que ele faça de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, mãe de Deus, São 
Jose, seu esposo, os vossos Após-
tolos e Mártires, e todos os santos, 
que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença.
T.: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

Pr.: E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Con-
firmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o papa (N.) 
e o nosso bispo (N.), com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  
Igreja!

Pr.: Atendei às preces da vossa 
família, que está aqui, na vossa 
presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos fi-
lhos e filhas dispersos pelo mundo 
inteiro.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

Pr.: Acolhei com bondade no vos-
so reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso.
T.: A todos saciai com vossa 
glória!

Pr.: Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.

Pr.: Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!

13. cordeiro
1. Cordeiro de Deus, Cordeiro de 
Deus. / Cordeiro de Deus que 
tirais o pecado do mundo, / tende 
piedade de nós. / Tende, tende 
piedade. / Tende piedade de 
nós (bis).
2. Cordeiro de Deus, Cordeiro de 
Deus. / Cordeiro de Deus que ti-
rais o pecado do mundo, / tende 
piedade de nós. / Tende, tende 
piedade. / Tende piedade de 
nós (bis).
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2. Cordeiro de Deus, Cordeiro de 
Deus. / Cordeiro de Deus que 
tirais o pecado do mundo, / dai-
-nos a paz! / Dai-nos a paz! (bis)

14. comunhão i
Dai-nos, Senhor, vossa luz e vos-
sos dons!
1. Vinde, Senhor, dai-nos Sabe-
doria / para fazermos a vossa 
vontade, / para vivermos em paz 
e harmonia / e procurarmos so-
mente a verdade.
2. Vinde, Senhor, dai-nos Enten-
dimento / e compreensão da vi-
vência cristã, / para juntarmos os 
nossos talentos / e construírmos 
um novo amanhã.
3. Vinde, Senhor, dai-nos sempre a 
Ciência. / Em nossas mentes des-
cei vossa luz. / Para entendermos 
o amor providência / que tudo 
rege, preserva e conduz.
4. Vinde, Senhor, dai-nos vosso 
Conselho. / Seja a verdade melhor 
compreendida. / Que nós busque-
mos no Santo Evangelho / vossa 
mensagem de amor e de vida.
5. Vinde, Senhor, dai-nos a Forta-
leza / que nos conserva no vosso 
caminho. / Que vossa força sus-
tente a fraqueza, / transforme em 
dor as maldade do espinho. 
6. Vinde, Senhor, dai-nos santa 
Piedade / para aprendermos a 
vos invocar. / Os que confiam na 
vossa bondade / no vosso Reino 
terão seu lugar.
7. Vinde, Senhor, dai o dom do Te-
mor / que  nos conduz ao respeito 
por vós. / Não seja medo, mas 
fale do amor / que desde sempre 
pusestes em nós.
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15. comunhão iI
1. Reunidos aqui / num cenáculo 
de amor, / pedimos forças pelas 
mãos de Maria. / Ela conhece bem 
todos seus queridos filhos / e não 
deixará faltar para nós seu auxílio.
Vinde, Espírito Santo! / Vinde, por 
meio da poderosa intercessão / 
do imaculado Coração de Maria, 
/ : Vossa amadíssima Esposa.

pós comunhão
Ó Deus, que enriqueceis a vossa 
Igreja com os bens do céu, con-
servai a graça que lhe destes, para 
que cresçam os dons do Espírito 
Santo; e o alimento espiritual que 
recebemos aumente em nós a 
eterna redenção. PCNS.
T.: Amém!

16. canto final
1. Quando o Espírito de Deus so-
prou, / o mundo inteiro se iluminou. 
/ A esperança na terra brotou / e o 
povo deu-se as mãos e caminhou.
Lutar e crer, vencer a dor, / louvar 
o Criador! / Justiça e paz hão de 
reinar. / E viva o amor!
2. Quando Jesus a terra visitou, / a 
Boa Nova da justiça anunciou. / O 
cego viu, o surdo escutou, / e os 
oprimidos das correntes libertou.
3. Nosso poder está na união: / o 
mundo novo vem de Deus e dos 
irmãos. / Vamos lutando contra a 
divisão, / e preparando a festa da 
libertação!
4. Cidade e campo se transforma-
rão, /  jovens unidos na esperança 
gritarão. / A força nova é o poder 
do amor, / nossa fraqueza é força 
em Deus libertador!

LEITURAS DA SEMANA

A Solenidade de Pentecoste é o coroa-
mento do mistério pascal do Senhor, 

do qual participamos, celebrando a 
Nova Aliança de amor.

Na tradição judaica, a festa de Pente-
coste era a festa das Semanas, celebrada 
depois de cinquenta dias da Páscoa (cf. 
Ex 34,22; Nm 28,26), em que se fazia a 
oferta das primeiras espigas e mais tar-
de ficou unida à recordação da aliança 
no Sinai.

Lucas narra a efusão do Espírito Santo 
no contexto da festa de Pentecostes 
celebrada pelos judeus no deserto (cf. 
Ex19,16-20). Daí a riqueza simbólica da 
narrativa através de elementos próprios 
dos relatos de teofania (vento–fogo) 
que revelam a dinamicidade e a força 
do Espírito Santo. O vento evoca o 
sopro (Ruah) vital de Deus (cf. Gn 2,7), 
o Espírito Santo, o Senhor que dá a 
vida; é também o fogo abrasador, que 
nos aquece com seu amor e nos impele 
para a missão.

Nesta solenidade, somos convidados 
a viver um novo Pentecostes, vivendo a 
docilidade ao  Espírito Santo, a fim de 
que nos sintamos enviados pelo pró-
prio Cristo — “Como o Pai me enviou, 
também eu vos envio” (Jo 20,22) — a 
continuar sua misssão. Em seguida, 
Jesus soprou sobre os discípulos o 
Espírito Santo, o Consolador para que 
permanecesse com eles para sempre (cf. 
Jo 14,16); e os enviou como ministros do 
perdão, a fim de continuar a sua missão 
de reconciliar a humanidade com Deus, 
garantindo a verdadeira paz (cf. Jo20,21)

Portanto, renovemos, neste dia, a 
aliança que Jesus na Cruz selou co-
nosco, entregando o seu Espírito no 
ato supremo de amor e acolhamos o 
sopro vital, o Espírito Santo, a fim de 
sermos uma presença que promova a 
unidade e a paz como frutos de uma 
vida reconciliada com Deus e com os 
irmãos. A docilidade ao Espírito Santo 
se comprova quando atualizamos em 
nós o jeito de ser e de agir de Jesus, 
colocando-nos como servos uns dos 
outros, na comunhão fraterna, sem 
cairmos na autorreferencialidade, como 
nos exorta o Papa Francisco.
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